


O funcionamento do intestino varia muito
não só de pessoa para pessoa, mas também
num mesmo indivíduo em diferentes mo-
mentos. Pode ser afetado pela dieta, pelo
stress, pelos medicamentos, etc.. Os dois
tipos de perturbações do trânsito intestinal
mais frequentes são a obstipação (prisão de
ventre) e a diarreia.
A obstipação é uma perturbação em que a
pessoa tem evacuações incómodas (por
fezes duras) ou pouco frequentes. Uma pes-
soa com obstipação produz fezes duras que
podem ser difíceis de expulsar. Também
pode ter a sensação de que o reto não fica
totalmente vazio. As causas da obstipação
podem ser uma alteração recente na dieta
ou uma redução na atividade física (por
exemplo, quando uma pessoa fica acamada
ou sem andar fica normalmente mais obs-
tipada) ou efeitos secundários de alguns
medicamentos, etc. Para evitar a obstipação
quando não é provocada por outras doen-
ças, deve praticar exercício físico adequado,
fazer uma dieta rica em fibra e beber água.
A diarreia é um aumento no volume, liqui-
dez ou frequência das dejeções. Além das
queixas, das situações embaraçosas e da in-
terrupção das atividades diárias, a diarreia
intensa pode conduzir a uma perda de água
(desidratação) e de eletrólitos, como o
sódio, o potássio, o magnésio e o cloro. A
diarreia é um sintoma e o seu tratamento
depende da sua origem (algum alimento ou
bebida que causou a diarreia por exemplo).
Em caso de diarreia deve evitar alimentos
com gordura por exemplo e deve ingerir
mais água para repor a água perdida.
Tanto no caso da obstipação como no caso
da diarreia existem medicamentos que o
seu/sua médico/a de família pode indicar.
Mas tenha atenção porque se não forem to-
mados como indicado podem provocar o
efeito contrario em vez de curar.

Enfermeira AnA CArvAlho

PERTURBAÇÕES DO
TRÂNSITO INTESTINAL

Causas
As paredes dos intestinos são revestidas

com músculos que se contraem e relaxam
conforme o alimento ingerido vai passando
do estômago em direção ao reto. Na sín-
drome do intestino irritável, as contrações
podem ser mais fortes e podem durar mais
tempo do que o normal, fazendo com que
surjam alguns sintomas característicos da
doença, como gases, flatulência e diarreia. 

Sintomas de 
síndrome do 
intestino irritável 
Os sinais e sintomas da síndrome do in-

testino irritável podem variar muito de
pessoa para pessoa e são, muitas vezes, se-
melhantes aos sintomas de outras doen-
ças. Os mais comuns são: 

• Dor abdominal ou cólicas;
• Sensação de inchaço;
• Gases;
• Diarreia ou constipação - às vezes al-

ternando crises entre os dois problemas;
• Muco nas fezes;

Procurar
ajuda médica 
Os sintomas da síndrome do intestino

irritável podem ser facilmente confundi-
dos com os sinais de outras doenças gas-

trointestinais. No entanto, se ocorrerem
com alguma periocidade procure ajuda
médica. Sem tratamento, a síndrome pode
causar problemas mais graves à saúde. 

Deverá procurar ajuda médica sem-
pre que: 

• Ocorrer sangramento retal
• Sentir dor abdominal que avance ou

que ocorre durante a noite
• Perda de peso involuntária
• Desidratação grave.

Conselhos que 
podem beneficiar 
a saúde do nosso 
trânsito intestinal
• Apostar em mudanças do estilo de

vida bem como na alimentação podem ser
ajudas preciosas para a nossa saúde. Al-
guns exemplos são: 

• Praticar exercícios físicos regulares e
melhorar os hábitos de sono. Estas medi-
das ajudam a reduzir a ansiedade e ali-
viam os sintomas;

• Evitar bebidas gaseificadas, cafeína,
álcool, produtos lácteos, alimentos gordu-
rosos e glúten. Conversar com o médico
antes de fazer mudanças na alimentação;

• Beber muitos líquidos. Manter-se hi-
dratado é essencial para a recuperação;

• Alimentar-se regularmente, durante
todo o dia e em pequenas quantidades.
Evitar grandes refeições.

O que é síndrome do
intestino irritável?
A síndrome do intestino irritável é uma doença comum crónica que
afeta o intestino grosso (cólon) e que exige acompanhamento mé-
dico a longo prazo.



Ao nível técnico contamos com 4 Técni-
cas Superiores de Educação Social. 

A Ana Lino, que é a Diretora Técnica, a
Filipa Mota, a Paula Caneira e a Rita Matos,
esta a realizar estágio profissional. 

O horário de funcionamento do gabinete
técnico é de segunda a sexta-feira das 9h30
às 17h30. 

A equipa técnica gere/ intervém nas res-
postas sociais seniores: Lar de Idosos, Cen-
tro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário. 

Desenvolve também a resposta direcio-
nada à comunidade – Cantina Social – que
auxilia quer a nível alimentar como social
os agregados familiares da freguesia que se
encontrem em situação socioeconómica vul-
nerável. 

As técnicas fazem diariamente vários aten-
dimentos. Quando os idosos e ou suas famí-
lias se dirigem à instituição procurando
ajuda, são as técnicas que através de atendi-
mento social identificam/encaminham para
os serviços/respostas sociais mais indicadas

de forma a responder às necessidades iden-
tificadas. 

No período de acolhimento, logo após
serem admitidos nas respostas sociais, e pos-
teriormente fazem um acompanhamento aos
utentes nunca descurando a importância da
família e trabalhando no sentido de manter
e fortalecer a relação entre instituição –
utente – família. Identificam ajudas técnicas
que os utentes possam precisar e solicitam
apoios sociais/económicos que possam bene-
ficiar a sua situação económica. 

Elaboram e implementam o PASC - Plano
de Atividades Socioculturais, junto dos uten-
tes tendo sempre em conta os seus gostos e
interesses, e nunca esquecendo contornar e
respeitar as suas limitações e potenciar as
suas capacidades. 

Para além disso, gerem o grupo de volun-
tários que existe na instituição desde 2008. 

REgularmente realizam visitas domiciliá-
rias, para acompanhar as equipas do Serviço
de Apoio Domiciliário ao longo do ano e es-

treitando a relação/acompanhamento junto
dos utentes que se encontram no domicílio. 

Deslocam-se também quando são sinaliza-
das situações casos de potenciais utentes, para
avaliar a situação de cada idoso. As visitas do-
miciliárias são um dos exemplos, ou uma das
diligências, que refletem bem o trabalho em
rede com outras entidades, como sejam a Se-
gurança Social, a C.M. de Benavente, a Junta
de Freguesia de Samora Correia, a Unidade
de Saúde Familiar de Samora Correia, o Hos-
pital de Vila Franca de Xira, a Paróquia de Sa-
mora Correia e outras IPSS’s da região. 

No dia-a-dia temos a noção de que nos
empenhamos ao máximo para conseguir dar
a melhor resposta possível perante as inúme-
ras e diversas situações que nos chegam.

Procurando contribuir para que a imagem
da instituição junto da comunidade, das en-
tidades parceiras, dos familiares e dos uten-
tes seja reforçada da forma mais positiva pos-
sível indo ao encontro da missão e objetivos
estabelecido. 



Receita do bolo de Côco

Sobremesa de verão

Doce de gelatina
com fruta e leite
condensado
IngreDIenteS:
Gelatina em pó
Fruta em pedaços 
(do mesmo sabor da gelatina)
Leite condensado

MoDo De Confeção:
Fazer a gelatina em pó conforme as ins-
truções. Adicionar à gelatina acabada de
fazer a lata do leite condensado e mistu-
rar muito bem. Após estar tudo muito
bem misturado adicionar a fruta em pe-
daços e levar ao frio durante algumas
horas até solidificar. Servir bem fresco. 

IngreDIenteS:
4 Ovos
1 Chávena de leite
3 Chávenas de farinha + 2 colheres de chá
de fermento  
160g de margarina (para bolos) 
1 Chávena e meia de açúcar 
2 Chávenas de côco ralado 

MoDo De Confeção:
Numa tigela, bater a margarina com o açú-
car. Depois de bem misturado juntar os ovos
e envolver o mais possível até ficar uma
maça esbranquiçada. Adicionar o côco ra-
lado, a chávena de leite, a farinha e o fer-
mento batendo sempre até ficar tudo muito
bem misturado.
Verter o preparado para uma forma previa-
mente untada e levar ao forno durante 45
minutos. Espetar um palito para verificar se
o bolo está totalmente cozido, retirar do
forno e deixar arrefecer. Servir polvilhado
com açúcar em pó. 



CAMINHADAS 
AO JARDIM

Uma vez por semana temos contado com
os nossos voluntários para sair e caminhar
até ao jardim. Têm-se privilegiado a saída
de utentes com mobilidade reduzida (ca-
deiras de rodas). Levamos diversos jogos e
tem havido espaço e tempo para reencon-
tros quer com amigos quer com familiares
que elogiam a iniciativa. 

AULAS DE 
FISIOTERAPIA

Desde Junho contamos com uma fisiote-
rapeuta que está a realizar um estágio pro-
fissional na instituição. Tem direcionado o
seu trabalho junto dos utentes mais depen-
dentes que beneficiam e muito desta inter-
venção especializada. 

ATIVIDADES 
COM CRIANÇAS 
DA SALA 11 DO JI

Mantemos os encontros com as crianças
do nosso Jardim de Infância e aproveitá-
mos o bom tempo para realizar atividades
no exterior das nossas instalações. A boa
disposição fez-se sentir e a proximidade
entre crianças e idosos tem sido crescente. 

JOGO DOS ARCOS
Foi construído na instituição um jogo

novo “jogo dos arcos” no qual os utentes ti-
veram um papel importante na sua cons-
trução. Dá para se jogar em grupo ou de
forma individual indo ao encontro das ca-
pacidades e limitações dos nossos utentes.  

TRABALHOS 
MANUAIS

Ao longo destes quatro meses foram vá-
rios os trabalhos manuais que realizámos.
Alguns exemplos passam por flores de te-
cido para os manjericos; bandeiras de Por-
tugal com papel crepe; jogo dos arcos;
arcos das marchas populares; convites para
as festas do Dia da Família e do Dia dos
Avós. 



1, 2 e 3 - vISItA Ao SAntUÁrIo De fÁtIMA
No mês de Maio realizámos a visita ao Santuário de
Fátima. Este ano os utentes tiveram uma surpresa e
passearam por Fátima no mini comboio turístico.
Adoraram a experiência e aproveitaram para orar e
colocar as velas no Santuário. 

4, 5, 6, 7 e 8 - feStA Do DIA DA fAMÍlIA
Convidámos os familiares dos nossos utentes e con-
támos com a atuação do grupo “Ciganos Bravos” de
Salvaterra de Magos que nos proporcionaram uma
tarde musical do agrado de todos os presentes. A festa
terminou com um lanche convívio e todos elogiaram
esta iniciativa. 

9, 10 e 11  - eSPetÁCUlo De ArteS CIrCenSeS
no Centro CUltUrAl De SAMorA CorreIA
Foi com um enorme prazer que assistimos a um es-
petáculo de artes circenses protagonizado pela família
Monteiro no Centro Cultural de Samora Correia,

sendo que esta família se disponibilizou a realizar o
espetáculo de forma gratuita para os seniores.
A Fundação Padre Tobias contactou com as IPSS’s
do concelho com quem costuma realizar os encontros
inter institucionais. Foi sem dúvida uma excelente
oportunidade para ter contacto com as artes circenses
e vivenciar momentos de pura alegria e boa disposição.
O nosso muito obrigado à família Monteiro. 

12, ,13 e 14 - SArDInhADA eM SAnto eStevão
No mês de Junho participámos num convívio organi-
zado pelo C.B.E.S. de Santo Estêvão e passámos um dia
muito agradável nas instalações do Clube dos Caçadores. 
Houve espaço e tempo para reencontros e todos os pre-
sentes se mostraram muito satisfeitos com esta saída. 

15, 16 e 17 - feStA DoS SAntoS PoPUlAreS/
ConvÍvIo CoM o Centro De DIA 
Do BISCAInho (venDA De MAnJerICoS)
Convidámos o Centro de Dia do Biscainho para pas-

sar um dia nas nossas instalações, assinalando os
Santos Populares. O almoço foi uma bela sardi-
nhada, e à tarde contámos com a presença da D.
Piedade Salvador, que declamou vários poemas.
Apresentámos a marcha popular que ensaiámos
para apresentar neste dia, seguimos a animação
com a realização de bailarico e terminámos as co-
memorações com um lanche festivo.

18 e 19 - ConvÍvIo CoM A SAntA CASA 
DA MISerICÓrDIA De BenAvente
Convidámos os utentes da Santa Casa da Miseri-
córdia de Benavente para passar o dia na nossa
companhia. De manhã assistimos à celebração da
Eucaristia e almoçámos todos juntos. Para animar
a tarde contámos com 3 jovens acordeonistas,
Tiago Vaz, Pedro Pezeiro e Ana Raquel Couto que
se voluntariaram para vir à nossa instituição e nos
proporcionaram momentos musicais de grande
qualidade. O nosso muito obrigado a estes jovens

        
    

      
        

      
      

       
         
      
       

      
       

          
  

       
          

        
     

       
        

       
       
     

     
   

       
        

      
     

        
       

           

        
         

        
       

       
       

         
       

          
          

       
  

      
         

        
        
        

      
       
        
       

        
       



         
         

        
      
       

     

           
       

        
      

         
       

  

         
     
         

      
      

        
      

       
       

      
       

        
       

        
       

         
        
         

        

        
      

    
        

       
       
         

     
     

      
        

    

         
   

       
        

      
      

      
        

        
    

       

e à Santa Casa da Misericórdia de Benavente por
terem aceitado o nosso convite.

20 - feStA Do DIA DoS AvÓS
Foi com um enorme prazer e alegria que recebemos
50 familiares dos nossos utentes nas comemorações
do Dia dos Avós nas nossas instalações.
Contámos com a atuação do Grupo Etnográfico Sa-
mora e o Passado e o principal objetivo desta ativi-
dade foi alcançado conseguindo-se uma grande inte-
ração e proximidade entre os utentes e familiares.
Foram também convidados os netos dos colaborado-
res e voluntários para se juntarem às comemorações.

21, 22 e 23 - ProgrAMA De otl – oCUPAção 
De teMPoS lIvreS
O Programa de OTL (Ocupação de Tempos Livres)
teve início a 13 Junho e os jovens têm colaborado nas
respostas sociais seniores e da infância. Com os idosos
têm dinamizado inúmeros jogos, acompanhado em

saídas ao exterior, participado nas dinâmicas de grupo
bem como nos vários trabalhos manuais que se têm
realizado. Acima de tudo têm praticado uma escuta
ativa junto dos utentes e, acreditamos nós, benefi-
ciado desta experiência tão enriquecedora. 

24 - eXPreSSão DrAMÁtICA MIÚDoS 
e CoMPAnhIA no PAlÁCIo
Fomos convidados pelos meninos do Jardim de In-
fância Miúdos e Companhia para assistir a uma apre-
sentação ligada à expressão dramática recreando uma
história tradicional. Fizemos uma caminhada agra-
dável até ao Palácio do Infantado onde a apresentação
foi realizada no auditório e de seguida aproveitámos
o resto da manhã para nos divertir ao ar livre.  

25 e 26 -DIA nA PrAIA flUvIAl Do SAMoUCo
Aproveitámos o bom tempo e fomos passar um dia à
Praia Fluvial do Samouco. Levou-se um grupo de 23
utentes contando com as carrinhas da instituição e

uma outra carrinha gentilmente cedida pela Junta de
Freguesia de Samora Correia. Quem quis molhou o
pé e divertiu-se à beira rio. Almoçámos no parque de
merendas com muitas sombras e aproveitámos a es-
planada do café durante a tarde.  O passeio não ficou
por aqui e fomos ainda passear pelo Montijo e à Praia
Fluvial de Alcochete onde lanchámos antes de regres-
sar à instituição.

27 e 28 - “trICotA eStA IDeIA”
A instituição aderiu ao projeto “Tricota esta ideia – Uma
manta pelos direitos dos Idosos!” Tendo o desafio sido
lançado pela C.M. de Benavente. Para que esta manta
solidária tenha “um pouco de nós” contámos com as
nossas utentes, colaboradoras e voluntárias que fize-
ram 13 quadrados muito coloridos e assim contribuí-
ram para o sucesso desta iniciativa. As idosas entrega-
ram os quadrados pessoalmente ao Sr. Presidente na
C.M.B. e ficaram muito satisfeitas com a receção que
tiveram por parte de todos os membros presentes.



lUIS BogADo
BeIrão
30-05-1936
79 AnoS

João
BArrADAS
31-05-1930  
85 AnoS

MArIA
lAUrA
06-06-1922
93 AnoS

BASÍlICA
eStrelA
21-06-1936 
79 AnoS

MArIA JoSé
DoS SAntoS
23-05-1934 
81 AnoS

vIrgInIA
MArqUeS
18-07-1928 
87 AnoS

JoSé ChAgAS
CArMo
24-06-1942 
73 AnoS

MArIA
grAzInA
31-07-1927 
88 AnoS

vItÓrIA
PIreS
29-07-1931 
84 AnoS

Mª lUISA
gAlvão
26-07-1930 
85 AnoS

UMBelInA
CAeIro
15-07-1940 
75 AnoS

João
rAMAlho
08-05-1933
82 AnoS

Mª lUÍSA
nUneS
13-06-1935 
80 AnoS

eMÍlIA
relvADo
15-05-1937 
78 AnoS

CArloS
BogADo
18-07-1924 
91 AnoS

AnA
CArvAlho
08-08-1917 
98 AnoS

JoAqUInA
PInto
10-08-1928
87 AnoS

AnA
AMArAl
14-08-1935
80 AnoS

lUCIAnA
BArBoSA
16-08-1938 
77 AnoS

AnA
olIveIrA
11-08-1932 
83 AnoS

JoAqUInA
CotA
21-08-1935 
80 AnoS

Mª reMéDIoS
rIBeIro
24-08-1954 
61 AnoS

MArgArIDA
PereIrA
02-08-1949 
66 AnoS

JÚlIo
MArgArIDo
20-06-1950 
65 AnoS



noMe: Felícia Perpétua 
DAtA De nASCIMento: 
13-03-1933
eStADo CIvIl: Viúva 
nAtUrAlIDADe: Benavente 
DAtA De entrADA 
nA InStItUIção: 31-03-2008

hIStÓrIA De vIDA:

A D. Felícia é natural de Benavente e
nunca foi à escola. Com apenas nove anos co-
meçou a trabalhar a arrancar mato, mondar
trigo, plantar arroz entre muitos outros tra-
balhos do campo. Casou com 21 anos e tem
uma filha e dois netos. Com o avançar da
idade e o surgimento de problemas de saúde,
passou a necessitar de um maior acompanha-
mento e nesse sentido foi admitida no Lar.  

eXPerIênCIA nA InStItUIção:

A D. Felícia é uma senhora muito afável e
calma, fez uma boa adaptação ao Lar e gosta
muito de participar nas saídas ao jardim e das
atividades que se realizam na sua sala. Diz ser
muito bem tratada, gosta das colegas e das co-
laboradoras e sente-se bem no Lar. 

noMe: Sara Sofia Moreira Palma

DAtA De nASCIMento: 03-07-1996

eStADo CIvIl: Solteira

nAtUrAlIDADe: Samora Correia 

DAtA De entrADA 

nA InStItUIção: Novembro de 2012

hIStÓrIA De vIDA:

A Sara tem um irmão mais velho, teve uma
infância feliz e frequentou a escola em Samora
Correia até entrar para o ensino secundário
que fez em Salvaterra de Magos na área das
Ciências e Tecnologias. Fez ginástica acrobá-
tica de competição até aos 17 anos na AGISC.
Gosta muito de ler e decidiu seguir enferma-
gem. Entrou na Escola Superior de Enferma-
gem de Lisboa em 2014 e está a gostar muito
da sua formação.

eXPerIênCIA nA InStItUIção:

O primeiro contato que teve com a instituição
foi através da catequese em que o grupo a que
pertencia foi desafiado para realizar volunta-
riado junto dos nossos utentes durante umas se-
manas. Após esta experiência quis continuar
por ter gostado e continua até agora a colaborar
nas atividades junto dos utentes. Conversa com
eles, dinamiza vários jogos nas salas, ajuda nas
saídas ao exterior e na preparação das várias fes-
tas ao longo do ano. Como estuda em Lisboa
não tem a mesma disponibilidade de tempo mas
sempre que pode articula com a técnica e cola-
bora mantendo este vínculo com os utentes. Diz
sentir-se muito bem junto deles e que é uma ex-
periência muito enriquecedora para si.

noMe: Mª de Fátima Zacarias Rego Abadia 
DAtA De nASCIMento: 16-06-1967
eStADo CIvIl: Casada
nAtUrAlIDADe: Évora
DAtA De entrADA 
nA InStItUIção: 27-01-2001

hIStÓrIA De vIDA

A D. Fátima é natural de Machede que fica a
18km de Évora onde viveu até aos seus quinze anos
tendo lá frequentado a escola. Os pais vieram viver
para Samora Correia e naturalmente acompanhou
a família. Pouco tempo depois começou a trabalhar
na Companhia das Lezírias, onde realizou diversos
trabalhos como apanha do tabaco, vindima, moa-
gem e, mais tarde, na vacaria. Trabalhou na Com-
panhia das Lezírias até aos seus 32 anos. 

Entretanto casou e tem dois filhos já criados,
sendo um rapaz com 30 anos e uma rapariga com
21 anos. 

Ao nível escolar fez a telescola ainda em Machede
e, aos 30 anos, recorreu às Novas Oportunidades e
concluiu o 9º e o 12º ano. 

Trabalhou em Braço de Prata (Coudelaria) nas
limpezas, arranjava os jardins e ajudava a montar
as pistas para os saltos de Hipismo e concursos de
atrelagem. Quando saiu da Companhia trabalhou

na fábrica PMH e mais tarde na Incompol. Entre-
tanto foi chamada para entrevista para a instituição.

eXPerIênCIA nA InStItUIção

Trabalha na instituição desde Janeiro de 2001.
Começou como auxiliar de ação direta, função que
desempenhou durante 10 anos e há 5 anos encon-
tra-se a desempenhar a função de Encarregada. 

O trabalho na instituição foi a sua primeira ex-
periência na área da terceira idade mas passados
estes anos sente que foi uma boa aposta e que se
adaptou muito bem a este público-alvo tão especí-
fico. Sente-se à vontade com o trabalho direto com
os utentes e sente que é gratificante no dia-a-dia
poder contribuir para o seu bem-estar e tentar so-
lucionar as questões que lhes vão surgindo.   

Quando questionada refere que “não me vejo a

fazer outra coisa. Gosto muito do que faço.”.



Nos domingos ao acordar
Quando acabo de dormir

Ponho o meu rádio a tocar
Para a rádio Iris ouvir

Ouço o povo a cantar
A seguir o folclore

Ponho-me logo a escutar
Para ouvir qual é o melhor

Todos cantam muito bem
E nenhum se vai abaixo

Ouço rancho de Santarém
E também o do Cartaxo

Samora e o Passado
É um rancho divertido

Vêm muito ao nosso Lar
Sempre são bem recebidos

Para mim é um prazer
Ouvir o folclore

Mas não me posso esquecer
Do rancho de Rio Maior

Nenhum me fica esquecido

Eu do folclore não me farto

Para mim o mais preferido

É o de Santana de Mato

Todos dançam muito bem

Do princípio até ao fim

São bons o de Santarém 

Mas ainda melhor os de Almeirim

Todos eles estão contentes

E são muito divertidos

Apresentam as suas gentes

Com seus trajes bem garridos 

Autor: MIgUel AntÓnIo MIrA

Fundação Padre Tobias

DEDICADO AO FOLCLORE



Pensão Social de Velhice
• Cidadãos nacionais, residen-

tes em Portugal;
• Cidadãos estrangeiros, resi-

dentes em Portugal, abrangidos
pelos regulamentos comunitários
de Segurança Social (Estados-
membros da UE, Islândia, Lis-
tenstaina, Noruega e Suíça), e
pelos instrumentos internacionais
de Segurança Social em vigor em
Portugal (Cabo Verde, Canadá,
Austrália e Brasil).

o que é

É uma prestação em dinheiro,
atribuída mensalmente, a partir
da idade normal de acesso à pen-
são de velhice do regime geral de
segurança social a qual, em 2014 e
2015, é 66 anos.

Condições de atribuição

Têm direito os cidadãos que:
• Não se encontrem abrangidos

por qualquer regime de proteção
social obrigatório ou pelos regi-
mes transitórios dos rurais ou, es-
tando-o, não satisfaçam os perío-
dos de garantia definidos para
acesso à pensão

• Sendo pensionistas de invali-
dez, velhice ou sobrevivência te-
nham direito a pensão de mon-
tante inferior ao da pensão social

• Tenham rendimentos men-
sais ilíquidos iguais ou inferiores
a 167,69 EUR caso se trate de pes-
soa isolada, ou 251,53 EUR tra-
tando-se de casal (corresponde
respetivamente a 40% e 60% do

valor do indexante dos apoios so-
ciais - IAS) - condição de recursos.

Acumulação com
outros benefícios

Pode acumular com:
• Complemento extraordinário

de solidariedade (não necessita de
ser requerido, é acrescido automa-
ticamente ao valor da pensão so-
cial de velhice)

• Complemento por dependência
• Complemento solidário para

idosos
• Rendimento social de inserção
• Pensão de sobrevivência
• Rendimentos (se estes ultra-

passarem os limites definidos como
condição de recursos, o valor da
pensão será reduzido pelo valor
correspondente ao excesso).

Não pode acumular com:
• Pensão social de invalidez
• Pensão de invalidez.

Como requerer

Através da apresentação do re-
querimento Mod.RP 5002-DGSS
nos serviços da Segurança Social.

Documentos a apresentar

Fotocópias de:
• Cartão de identificação de Se-

gurança Social do requerente e do
cônjuge/equiparado ou cartão de
pensionista, se já estiver(em) ins-
crito(s) na Segurança Social

• Cartão de identificação do re-
querente e do cônjuge/equiparado

em outro sistema de proteção so-
cial nacional ou estrangeiro onde,
eventualmente, esteja(m) ins-
crito(s), ou cartão de pensionista,
se o possuir(em)

• Documento de identificação
válido do requerente, do côn-
juge/equiparado e do rogado, no
caso de preenchimento a rogo (Bi-
lhete de identidade ou outro, Cer-
tidão de Registo Civil, Boletim de
Nascimento ou passaporte)

• Documento de identificação
fiscal do requerente e do côn-
juge/equiparado

• Declaração de rendimentos
para efeitos do IRS, no caso de o
requerente e o cônjuge/equipa-
rado estarem legalmente obriga-
dos, conjunta ou individual-
mente, à sua apresentação nos ser-
viços fiscais (se a declaração não
tiver sido efetuada conjunta-
mente, devem ser entregues foto-
cópias das declarações de IRS in-
dividuais do requerente e do côn-
juge/equiparado)

• Documento da instituição
bancária comprovativo do NIB,
no caso de pretender que o paga-
mento seja efectuado por depósito
em conta bancária

• Documento comprovativo do
valor do património imobiliário,
como, por exemplo, caderneta
predial, certidão de teor matricial
ou, na sua falta, documento com-
provativo da aquisição dos bens

• Documentos comprovativos
dos rendimentos, no caso de re-
querente ou o cônjuge/equiparado
não estarem legalmente obrigados

à apresentação de declaração de
IRS, conjunta ou individualmente

• Título válido de residência
legal, emitido pelo Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras, no caso de
refugiados ou apátridas.

Boletim de identificação de
pessoas singulares abrangidas
pelo sistema de proteção social da
cidadania, Mod.RV 1017-DGSS,
no caso de o requerente não estar
inscrito na Segurança Social.

Boletim de identificação com-
plementar de cidadãos estrangei-
ros, Mod.RV 1006-DGSS, no caso
de o requerente não estar inscrito
na Segurança Social e possuir na-
cionalidade estrangeira.

Boletim de identificação dos
elementos do agregado familiar,
Mod.RV 1013-DGSS, no caso de
o cônjuge do requerente não estar
inscrito na Segurança Social por-
tuguesa. 

Boletim de identificação dos
elementos do agregado familiar de
cidadãos estrangeiros, Mod.RV
1014-DGSS, no caso de o cônjuge
do requerente/equiparado não
estar inscrito na Segurança Social
portuguesa e possuir nacionali-
dade estrangeira.

Os modelos podem ser obtidos
na coluna do lado direito em “For-
mulários” ou em qualquer serviço de
atendimento da Segurança Social.

Fonte: http://www4.seg-social.
pt/pensao-social-de-velhice1
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